
JUNDIAi

Câmara aprova inclusão de 
surdos e assistência a mulheres
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Câmara de Jundiai realiza sessão na quarta-feira (13) por conta do feriado

Em  sessão ord inária  reali
zada na m an h à  de quarta-fei
ra (1?) por conta do feriado de 
Nossa Senhora Aparecida na 
terça (12), a Câmara de Jun- 
d ia í  aprovou, por u n a n im i 
dade, 0 projeto de lei do verea
dor Daniel Lemos (DEM), que 
prevê a obrigatoriedade de 
disponibilizaçào, pelas cen
trais de a tendim ento  telefô
nico e congêneres, de atendi 
m ento por videocha m ada em  
Libras para pessoas surdas.

“Este projeto de lei visa as
segurar aos deficientes audi
tivos autonomia na resolução 
das suas demandas, e, conse 
quentemente, a ampliação do 
mercado de trabalho, diante 
da necessidade da mão de obra 
qualificada em  Língua Brasi
leira de Sinais. Visamos garan
tir às pessoas surdas o direito 
de receber e difundir informa 
çòes, ideias e resoluções de de 
manda em condições análogas

às das demais pessoas”, justifi
ca 0 parlamentar.

Tam bém  foi votado e ap ro 
vado o texto que institu i  a 
C am panha  de Atenção à Saú 
de da M ulher no C lim até 
rio (Menopausa). De autoria

da vereadora Quézia de Luc- 
ca (PL), a proposta visa cons
cientizar sobre a im p o rtân 
cia dos exam es considerados 
obrigatórios, como as dosa 
gens do colesterol total e suas 
frações HDL e LDL. dos Irigli

cerídeos e da glicemia. E ta m 
bém  de exam es como ma- 
mografia, ultrassonografia 
pélvica e tran s  vaginal com 
dopplerfluxometria, densida 
de óssea, bem como a colpos 
copia e citologia oncológica 
quando solicitados pelo mé 
dico da paciente.

A p roposta  foi b a s ta n 
te e log iada  pelos v e re a d o 
res p resen tes , e tam b ém  re 
cebeu 16 votos favoráveis e 
n e n h u m  c o n trá r io .

“A intenção do projeto é 
cu idar das m ulheres nesta fa
se tào  delicada da vida, que 
é a menopausa, e vam os tra 
ba lha r  essa cam panha  para 
atender as m ulheres que pas 
sam  por essa fase, m ostran 
do que é algo com u m  e que as 
m ulheres podem  con tinuar  a 
viver suas vidas n o rm alm en 
te como sem pre fizeram”, re 
lata a autora do texto.

(Angelo Santi)


